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			Ser pai é o maior desafio da minha vida. 


			Thomas, Catharina e Benjamin me inspiram a superá-lo a cada dia.


			Para Tatiana, minha grande companheira, a melhor mãe que meus filhos poderiam ter.


			E para todos os pais de atletas que amam tanto que às vezes se esquecem de como amar.


		




		

			“Potência não é nada sem controle.”


			(Propaganda da Goodyear Pneus)


		




		

			Prefácio


			A jornada de um atleta no mundo esportivo nunca acontece de forma isolada. Mesmo no tênis, que é considerado um esporte primordialmente solitário, há uma rede de pessoas (muitas vezes silenciosa, outras ruidosa) que compartilham o mesmo sonho. O que é comum a todos os esportes, cuja caminhada é tão exaustiva, é a presença dos pais. Em geral, eles ocupam um lugar essencial nesse processo. São eles que acompanham os primeiros passos, seguram a ansiedade nas primeiras competições, fazem sacrifícios financeiros e emocionais e, acima de tudo, 
carregam o coração apertado entre o desejo de proteger e a necessidade de deixar ir.


			Este livro é um relato real e generoso de um pai que viveu tudo isso de modo intenso. Um homem profundamente apaixonado por sua família, por seu filho e por seu sonho, mas que, como muitos pais de atletas, por vezes confundiu o seu projeto de vida com o dele. Tentou conduzir o processo como quem quer evitar quedas, tropeços e frustrações. Tentou, como qualquer pai amoroso, proteger. 
E foi justamente essa honestidade com seus próprios erros que marcou o início de sua transformação, a qual culminou na construção deste livro.


			Foi nesse contexto que, há seis anos, conheci a família Miranda. Eder procurava um profissional da psicologia esportiva que pudesse trabalhar com o seu filho mais velho, e foi assim que eu tive a honra de acompanhar, por meio dessa família, uma parte dessa grande jornada que é o tênis juvenil.


			Aqui você verá a história de um pai, uma mãe e três filhos tenistas. Em especial, falo do mais velho, com orgulho e afeto de quem acompanhou, como psicóloga, o seu desabrochar como atleta, homem e ser humano. Um jovem comprometido, competitivo e sonhador, que desde cedo demonstrou um amor genuíno pelo tênis. Vi de perto a sua rotina de intensa dedicação e também o peso das expectativas e cobranças que, embora viessem do amor, geravam conflito. Vi a coragem de um pai ao decidir buscar ajuda e começar sua própria terapia, desconstruindo ideias, reconhecendo seus excessos e aprendendo a apoiar com mais leveza, presença e confiança.


			Vejo um pai e uma família aprendendo com sua própria jornada e se transformando por ela e através dela. Hoje, o filho mais velho está em busca de seu próprio sonho, agora com mais autonomia, mais espaço e – talvez o mais importante – com a segurança emocional de saber que tem um pai que torce por ele não apenas pelos resultados, mas pela pessoa que está se tornando.


			Este livro é fruto dessa travessia. Não é uma tentativa de ensinar como ser o “pai perfeito”, porque o autor sabe – 
por experiência própria – que isso não existe. Em vez disso, ele oferece algo mais precioso: sua vulnerabilidade, suas dores, seus aprendizados. Ele mostra, com coragem e afeto, como o amor pode ser mais eficaz quando vem acompanhado de escuta, respeito e confiança no tempo do outro. Para pais e mães de atletas, esta leitura é um espaço de acolhimento. Um lembrete de que todos erramos, que todos podemos aprender e que o maior presente que podemos dar aos nossos filhos não é controlar seus caminhos, mas caminhar ao lado deles, com presença
e humildade.


			Com admiração por essa trajetória e carinho por essa família, deixo aqui meu convite: leia este livro com o coração aberto. Porque ele fala não apenas sobre o tênis, mas sobre vínculos, crescimento e a difícil, mas recompensadora, arte de ser pai e mãe no esporte. 


			Boa leitura e boa jornada.


			Lais Yuri


			Psicóloga esportiva, amiga e admiradora da família Miranda


		




		

			Introdução


			Errei muito. Perdi a mão. Eu quase destruí a relação com meu filho por causa desse esporte.


			Isso pode soar contraditório, já que o Thomas foi protagonista no tênis juvenil, participando da equipe da Copa Davis Jr., sendo top 1 do ranking COSAT, conquistando o direito de participar da Gira Europeia, tendo jogado o Roland Garros Junior Series duas vezes e o Australian Open e tendo feito parte da Equipe Ferrero, morando e treinando na Academia, onde também treina Alcaraz.


			Mas é a mais pura verdade.


			Durante anos, confundi amor com pressão. Apoio com cobrança. Investimento com expectativa de retorno. Quase transformei o sonho do meu filho Thomas no meu próprio pesadelo.


			Este livro é minha confissão. E minha redenção, espero. É sobre mim, é sobre paternidade. Não é a história dos meus 
filhos que eu escrevo. Eles escreverão a deles – embora eu os cite várias vezes.


			Por que escrevi este livro


			Este não é um livro técnico sobre como melhorar o backhand do seu filho. Não é uma biografia de sucesso que conta como tudo deu certo.


			É um manual de sobrevivência emocional para pais que não gostam de quem se tornaram na beira da quadra e sentem que perderam a harmonia com o filho.


			O que você vai encontrar aqui


			Nestas páginas vou dar um depoimento íntimo e sincero de pai, compartilhando muito sobre mim, minha infância e minha família. É a história de um menino do ABC paulista que se encantou com o tênis assistindo à TV Manchete, usando uma raquete PZM azul de alumínio que ganhou de presente da avó e um pulôver de crochê que ela fez imitando o Luiz Mattar.


			Vou levar você àquela tarde de 2014 quando junto com o Thomas, aos 6 anos, vimos Roger Federer pela primeira vez. Foi a final da Copa Davis na França, e como essa viagem quase não aconteceu por causa de uma lesão que nos deixou em pânico.


			Você vai conhecer o pai que gritava: “Dupla falta?! Você é burro!” na beira da quadra, que criava um “climão” insuportável no carro depois de cada derrota, que quase perdeu o filho por querer transformá-lo em campeão a qualquer custo.


			E vai conhecer também o pai que aprendeu a diferença entre sonhar junto e querer mais que o próprio filho. Que entendeu que os mais de 80 troféus que o Thomas ganhou entre os 7 e 16 anos não valem nada para a carreira profissional, mas valem tudo para as memórias familiares.


			Para quem este livro serve


			Se seu filho pratica qualquer esporte – não apenas tênis – este livro é para você.


			Se você já se pegou gritando na beira da quadra algo de que depois se arrependeu, este livro é para você.


			Se você investe tempo, dinheiro e energia no sonho esportivo do seu filho e às vezes se pergunta se está fazendo certo, este livro é para você.


			Se você quer que seu filho seja campeão na vida, mas não quer perder sua relação com ele no processo, este livro é principalmente para você.


			Minha promessa


			Ao final desta leitura, você terá uma visão clara sobre:


			 


			•	Como distinguir seu sonho do sonho do seu filho.


			•	Qual é realmente o papel do pai/mãe na jornada esportiva.


			•	Como transformar derrotas em aprendizado sem criar trauma.


			•	Por que investir na experiência vale mais que investir no resultado.


			•	Como aplicar princípios de liderança para ser um melhor pai de atleta.


			 


			Mais importante: você vai entender que formar um campeão na vida é mais valioso que formar um campeão no esporte. E que, com a abordagem certa, você pode 
ter os dois.


			A jornada não é fácil. Mas vale cada momento.


			Especialmente quando você aprende a curtir o caminho.


			Eder Miranda


		




		

			CAPÍTULO 1


			Tênis não é esporte de rico – é esporte de elite


			Dizem que o tênis é um esporte “da” elite. Eu discordo. E muito.


			É um esporte “de” elite, isso sim. Mas fazer parte desta elite não quer dizer que você tenha que ser da elite, das famílias ricas.


			É uma elite da educação, da polidez, do esforço, da competitividade saudável. É a elite da resiliência.


			Essa distinção não é apenas semântica. Ela pode mudar completamente como você enxerga o futuro esportivo do seu filho e como você age como pai ou mãe de atleta.


			Deixe-me contar como descobri isso.


			Era 1986, talvez 1987. Eu tinha uns 10 anos e vivia em Ribeirão Pires, uma cidade pequena na região do Grande ABC paulista. Minha mãe, Nilza, era manicure e o maior exemplo de empreendedorismo que carrego comigo até hoje. Ela atendia as clientes na sala mesmo, transformando nossa casa num pequeno salão de beleza improvisado.


			Meu pai, Francisco, que todos chamavam de “Chico”, era marceneiro. Homem conservador, trabalhador, daqueles que acreditavam que trabalho duro era a única forma de vencer na vida. Ela, mineira de Guaraciaba. Ele, baiano de 
Guanambi. Dois migrantes que se encontraram em São Caetano do Sul e construíram uma família pequena. Éramos nós três. Tinha amor e simplicidade.


			O dinheiro era contado, mas o esforço nunca faltou. 
E foi com bastante dedicação e alguma economia que meus pais me matricularam na escolinha de futebol do Ribeirão Pires Futebol Clube, um clube longevo da cidade.


			É claro que eu gostava de futebol. Como não gostar? O Brasil vivia uma época dourada, cheia de craques que faziam a gente sonhar: Sócrates, Zico, Falcão, Careca, Müller, Dunga, Taffarel. Eram heróis de verdade, que nos faziam acreditar que tudo era possível.


			Mas foi andando pelo clube, depois de um treino qualquer, que minha vida tomou um rumo completamente diferente.


			Eu descobri as quadras de tênis.


			Vestindo a camisa amarela do time de futebol e calçando chuteiras com travas, parei em frente àquelas quadras como quem descobre um mundo novo. E era exatamente isso.


			Eu via chegando para jogar uma molecada bem-vestida, roupas impecáveis, raqueteiras organizadas e raquetes brancas da marca Kneissl que brilhavam no sol da tarde. Era demais! Tinha algo de mágico naquilo tudo.


			Eles não eram necessariamente ricos. Pelo menos não todos. Mas tinham algo que eu não sabia nomear na época: elegância, postura. Um jeito de se comportar que era diferente do futebol. Mais polido, mais educado, mas não menos competitivo.
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